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Actualmente, existem mais de 16 circuitos de manutenção e trilhos em Macau, 

14 dos quais se encontram nas Ilhas, perfazendo um comprimento total de mais de 37 
mil metros. Os trilhos localizados nas florestas, por sua vez, além de terem a principal 
função de servirem de vias de acesso para aí se realizarem diferentes inspecções de 
ecologia florestal, ainda satisfazem as necessidades da população geral em termos de 
caminhadas, passeios e apreciação das paisagens naturais. Nesse sentido, e tendo em 
conta que a população e a sociedade atribuem cada vez mais importância à 
preservação e ao desenvolvimento das colinas devido a uma cada vez maior 
consciência sobre a protecção ambiental, proponho o seguinte em relação ao futuro 
planeamento dos trilhos florestais: 

1. Reforçar as actuais acções de promoção sobre os trilhos e, em colaboração 
com as escolas, entidades de mulheres e crianças e associações de protecção 
ambiental, realizar actividades relacionadas com o tema da natureza, com vista a 
aumentar os conhecimentos da sociedade sobre os trilhos, contribuir para aumentar a 
sua utilização e incentivar o contacto da população com a natureza. Além disso, o 
objectivo destas actividades passa também por permitir que a população obtenha mais 
conhecimentos sobre as espécies animais e vegetais locais e que informações relativas 
à conservação da natureza sejam divulgadas, proporcionando assim uma 
sensibilização de mais pessoas para a protecção ecológica e o desenvolvimento 
sustentável das colinas. 

2. Reforçar a gestão dos trilhos existentes e efectuar periodicamente trabalhos 
de manutenção e reparação para aumentar a segurança geral dos trilhos. Nos pontos 
altos de alguns trilhos e nos lugares com paisagens naturais mais especiais, sugere-se 
a instalação, em particular, de placas de aviso de segurança e de colunas de 
sinalização de distância, para alertar os peões para a necessidade de prestar atenção à 
segurança. Em simultâneo, em caso de emergência, isto irá permitir que se identifique 
a localização exacta com maior facilidade e assim obter assistência atempada.  

3. Caso as autoridades ainda pretendam criar novos trilhos, propõe-se que, em 
primeiro lugar, sejam auscultadas as opiniões das associações de protecção ambiental 
locais, com vista a conhecer a actual situação ecológica das colinas, para que estas 
possam ajudar a avaliar o impacto ecológico da construção de novos trilhos, 
auxiliando, por exemplo, na escolha de percursos mais adequados e na conservação 



 

da vegetação e fontes de água existentes, a fim de proteger o ambiente ecológico geral 
das colinas e evitar danos excessivos.  

 


